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    INTRODUÇÃO


    A inversão psicológica e a cultura da positividade vêm se tornando conceitos comuns na área do desenvolvimento pessoal e de terapia para o estresse, a depressão e a ansiedade. A maneira de abordá-los varia segundo as diferentes concepções terapêuticas. Para nós trata-se de aplicar, no cotidiano, soluções simples e funcionais já comprovadas na clínica.


    O ser humano é feito de 90% de positividade e 10% de negatividade: é aí que entra em jogo o conceito antigo e tradicional de inversão psíquica, do qual já falava Platão em sua alegoria da caverna. Portanto, nada de novo no que diz respeito ao ser humano; há apenas a necessidade de reformular esse antigo conhecimento terapêutico em uma linguagem e com uma técnica facilmente acessível às pessoas no contexto atual.


    Surge então uma questão muito natural: se o ser humano é constituído de tanta positividade, por que é tão difícil permanecer positivo? A resposta tradicional e justa: devido aos condicionamentos de todo tipo, como o pessimismo, a necessidade inconsciente de sofrimento, de fracasso, de depressão e de dificuldade.


    Ao contrário de ideias normalmente aceitas, permanecer positivo não é difícil: é plenamente possível, quando se inverte o olhar sobre si mesmo e sobre o mundo. Este livro os ajudará no sentido de fazer isso de forma definitiva.


    O livro foi elaborado de maneira que seu conteúdo possa ter uma aplicação eficaz para a evolução positiva dos leitores. Portanto, seu aspecto ilógico ou não linear é voluntário e corresponde a uma intenção positiva de ajudá-los da melhor forma possível.


    O texto se divide em quatro partes:


    - a primeira trata de algumas teorias simples para a melhor compreensão da inversão psíquica e o funcionamento da negatividade;


    - em seguida, há algumas histórias do País dos Idiotas. Trata-se do país dos condicionamentos, que nos são apresentados de forma humorística e amistosa a fim de ajudar a operar a inversão psíquica. Em si mesmas, essas histórias são elementos que logo são absorvidos e fazem seu trabalho de correção, de inversão, como uma aspirina para uma dor de cabeça leve.


    - terceira parte: um conjunto de exercícios simples e fáceis que o leitor poderá escolher praticar em função de sua identificação, atração e facilidade com cada um deles.


    - por último, algumas considerações finais para ajudá-los a consolidar a positividade e constatar como a inversão é um instrumento simples, accessível e fácil.


    Então, boa leitura e, juntos, boa inversão positiva.

  


  
    PARTE 1

  


  
    COMO OPERA A NEGATIVIDADE


    A negatividade, essa camada superficial do psiquismo, opera por meio de crenças e esquemas alimentados inicialmente pela própria pessoa e apesar dela. Cada pessoa costuma ter uma ideia, um sentimento negativo sobre si mesma e o alimenta para mantê-lo vivo; caso contrário, ela tem a impressão de não mais se reconhecer. É o que se chama de “falsa identidade”, fruto de um número variado de condicionamentos ligados à própria história da pessoa, sua cultura, seu contexto de vida e sua saúde. Em geral, isso acaba em uma conclusão interna, formulada explicitamente ou não, do tipo: “Eu sou assim”.


    Uma parte do psiquismo da pessoa faz todo tipo de esforços, invertidos ou inúteis, para manter essa “identidade”, que na realidade nada mais é do que uma ilusão. Assim, vemos pessoas que sempre fracassam, ou para as quais é impossível sentir-se bem, justamente devido a esses esforços invertidos para manter o status quo.


    Outra zona da mente, profundamente positiva, sabe que tudo isso é falso e deseja realizar a inversão para a positividade. O que chamamos de conflito psíquico interno (ou de neurose, para aqueles que gostam desta palavra) frequentemente provém do fato de que uma zona da mente se recusa a aceitar a ilusão de manter-se no sentimento de fracasso e mal-estar, e tenta orientar a pessoa em direção a fontes de ajuda positiva e real.

  


  
    FALSA POSITIVIDADE OU POSITIVIDADE INVERTIDA


    A falsa positividade ou positividade invertida se assemelha àqueles momentos de um bem-estar ligeiramente tenso, em que está ativa uma crença secreta que pode ser formulada assim: “Agora eu estou bem mas isto não vai durar, o estresse vai voltar e o mal-estar também, junto com as minhas preocupações.”


    É o que também podemos denominar de momentos de euforia que se baseiam numa ilusão: os momentos positivos são anormais; a normalidade é olhar para si mesmo e para o mundo de maneira negativa e fazer esforços para manter sta visão.

  


  
    ESFORÇO INVERTIDO


    Uma pessoa experimenta um certo mal-estar e se esforça para sentir-se melhor. É normal e louvável. Mas é importante considerar um aspecto técnico importante, que é a base desse esforço. Acontece, frequentemente, que a base é negativa, invertida, e isto se traduz em esforços tensos, numerosas leituras, inúmeras terapias e assim por diante.


    Uma base correta e real consiste em realizar pequenos esforços ao alcance de si que não criem tensão. Esta maneira de agir é eficaz e pode evitar os esquemas mentais habituais, orientados para o sofrimento e o esforço penoso. Tão pronto a pessoa sinta e compreenda a importância de fazer esforços que estão a seu alcance, ela obtém o apoio daquela camada mais profunda do psiquismo que está à espera dessa inversão para um esforço útil.


    Parece difícil aceitar que se trata de um esforço fácil. Por que recusar a facilidade da positividade?

  


  
    FACILIDADE INCÔMODA


    Que um dia transcorra bem e que as coisas sejam fáceis pode contrariar a visão invertida e ilusória que se tem do mundo. Nesses casos o esforço positivo e útil consiste em aceitar a facilidade.


    O esforço inútil e habitual é combatê-la, buscando inconscientemente dramas ou tensões, para manter uma identidade invertida de sofrimento.


    À medida que a pessoa incorpora a inversão psíquica, vai experimentando o sentido valioso do esforço sutil e útil, enquanto o esforço inútil começa a parecer cada vez mais grosseiro e ruidoso.
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